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C u m p ria , por­
tanto, procurar um 
meio de evitar esse 
contratempo impor­
tante. Mais uma vez 
o gaz que fabriquei, 
mais leve do que 
o hydrogenio, ia- 
me servir de gran­
de auxilio. Imagi­
nemos que eu te­
nha chegado á um 
planeta no quai eu 
pesasse mais 70 ve­
zes do que peso 
aqui no nosso mun­
d o ... Succederia, 
como já disse, que 
eu havia de ficar 
preso ao solo sem 
forças para dar um 
passo siquer. Mas, 
si previamente eu 
tivesse adaptado ao 
corpo um balãosi- 
nho de alum inio  
cheio do tal gaz 
mui leve, na pro­
porção necessaria 
para restabelecer- 
me o equilíbrio, eu 
andana tão facil­
mente corne si n?.o 
tivesse sabido do 
meu planeta.

E está ahi como 
r e s o l v i  um dos 
mais difliceis pro­
blemas. Quanto á 
alimentação já era 
cousa re s o lv id a : 
alimentação solida 
— pequenos pãesi- 
nhos de peso de <j 
grammas cada uni; 
dois para o almoço 
e do:s para o jan­
ta r ... Adur.ra-s? o 
leitor r Nào ter.i de 
que, quando sou­
ber qne esses pãe- 
sinhos eram uma 
composição mara­
vilhosa de chimica 
e que encerravam 
todos os principios 
feculentos, albumi­
noïdes e gorduro■ 
sos, isto é, os tres 
grupos de que con­
sta os mais impor­
tantes alimentos ne­
cessarios ao ho­
mem.

Quanto á alimen­
tação liquida:'— no 
laboratorio da mi­
nha aeronave, eu 
fa b r i ca v a  oxyge- 
nio, hydrogenio e 
azoto, e como esses 
tres gazes é que 
formam a agua eu sublimes paragens que se

j .A na luz des-*-... prompto: achava-me p r é p a i e  r -----  · . banhando-se »
occultam além das nuvens ! . . .  M teoro» qual gigantesco monstro alado, voando de astro a a*tJ° i'10Sa eâpaç°s * Ĉ aJ¿(,ara° S

Oh ! como deveria ser soberbo, quando o “ ® novas terras, a novos mundos, que daqui vemos tremu 
lumbrante das constellaçòes longinquas, me 
estrellas,. .

jas; s r a a j s : : .  r  «E . . .  prompto: achava-me preparado pa P ______ ^  a astro.
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N* tarde de 4 de Maio o «Me­
teoro» achava-se prompto a er­
guer o vóo, que me havia de 
conduzir aos mundos desco­
nhecidos...

Depois de um minucioso 
exame em todos os apparelhos 
da aeronave, e de verificar que 
nada me faltava e tudo estava 
em ordem, contemplei por "al­
guns momentos os verdes cam­
pos da minha terra, abracei cora 
certa emoção os rudes opera­
rios que me tinham auxiliado, 
e pulei para a barquinha...

Já  era quasi noite.
Jamais a abobada Celeste me 

parecera tão bella, tio salpi­
cada de astros brilhantes, como 
n’essa memorável noite... A lua 
brilhava «m todo o seu esplen­
dor.

— Bem, pensei commigo 
mesmo, olhando o satellite da 
terra serás a minha primeira 
estação... Inclinei os appendi­
ces da aerenave a 45 gráos, e, 
para que nâo houvesse um vio­
lento choque, appliquei uma pe­
quena descarga electrica ao re­
servatório do «gaz levisso».

O «Meteoro» extremeceu, ar­
fou de ifma extremidade a outra 
e, sereno, magestoso, ergueu-se 
traçando uma longa diagonal >0 
espaço !

Fui augmentando gradual­
mente a intensidade das corren­
tes electricas e momentos depais 
a aerenove subia pelos espaços 
com a velocidade de uma bala.

Subito, comecei a sentir-me 
mal: já me ia faltando o ar por 
causa da excessiva velocidade.

Pouco faltava para sahir da 
atmosphera da terra.
' Olhei para baixo e apenas vi 

uma densa camada de nuvens 
que rolavam sinistramente na 
escuridão da noite.

Fechei as portinholas da bar­
quinha e puz os gtradores d* oxigênio em funcçáo.

Já  era tempo. O «Meteoro» com um pulo terrível sahiu da atmosphera da terra, entrando no infinito indescriptivel, cheio de uma luz intensa, que cegava, que deslumbrava...
Olhei para cima: o céo «atava negro como azeviche, e os astros brilhavam como tochas accesas.
Eu «atava no e/Aer.

(Continuação)
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VIACENS  MARAVILHOSAS DO

Ao mundo dos planetas
O a j p i t T a l o  X X X  — ID  a  t é r r a  á  l u a -

Consultei o relogio. Havia i 
hora que deixara a terra (!!)
Era maravilhoso I Mas... devia 
ser noite, pois, quasi sem luz 
do sol, deixara o nosso plane­
ta... Illusâo. Nos espaços inter­
planetarios não ha trevas. O sol 
sempre dardeja os seus raios de 
fogo, e, ahi, a sua luz é offus­
cante, sem as graduações das 
meias tintas, nem as matizes do 
colorido. Esse ether que, como 
já disse, é um gaz subtilissimo, 
de uma densidade quasi inapre- 
ciavel, não dá ao cóo o bello 
tom azulado que possue o céo 
que se vê da terra, não serve 
para respiração e não suavisa 
os raios da luz.

Mas continuemos. Logo que 
os geradores de oxygenio come­
çavam a funccionar senti nova­
mente voltar-me a vida.

Agora o «Meteoro» já não * 
voava: deslisava com a rapidez 
do raio, e, se não fosse a sua 
solidez a toda prova não ficaria 
eu lá muito tranquillo...

Contemplei a lua. Pareceu- 
me ter o diametro de uma roda 
de carro de praça!

E ’ tempo que o leitor conhe­
ça bem este planeta que foi o 
primeiro que visitei; e, desde 
já, previno-o que, por elle ser 
um satellite do nos^o, .não o 
julgue um corpo inferior, sem 
nenhuma importância, a não ser 
a fraca luz que nos envia,' nas 
bellas noites de luar.

Mas antes de entrar no as- " 
sumpto é conveniente estudar­
mos a conformação do que cha 
ruamos céo ou espaço planetario

Este espaço não tem íinj,, e, 
para que o menino pòssa fazer 
uma idéa d’esse infinito & bas­
tante que digamos que se se ca­
minhasse num trem com velo­
cidade de 200 kilofhetros por 
hora, sem jamais parar, quer
para direita ou para esquerda, . . . .  . . .  ■ „ - 1T1 tt
quer para cima, ouer para baixo, durante milhões e.milhões de séculos, depois de todo esse tetnpo, era como se não tivesse dado um só passo para emprehender essa eterna . e · 

Pois bem esse èspaço, esse vácuo azulado é onde brilham o sol, a lua, aterra e os outros corpos celestes. Todos tem a forma de uma bola, e acham se suspensos, rocían 0 0 1  
sobre si mesmo, separados um dos outros, milhões e milhões de leguas 11 ! (ton mua)

DR. ALPHA
(COM 1LLUSTRAÇÕES DO AUTOR)
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VIACENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHAAo mundo «los planetas (Com il l u s t r a ç õ e s  do au to r)

Cet]pit\ilo XII —  JDa. ' 1 - ■· => —

O sol é a alma do 
systema planetario que 
elle governa. Sim, por­
que ha muitos syste- 
masde planetas,e cada 
um tem o seu sol; cada 
am d-elles é uma d’es­
sas bellas, que não são 
mais do que astros,que 
nós chamamos as es­
trellas. O nosso sol é 
chefe de oito planetas:
Mercurio,Venus,Terr a,
Marte Júpiter, Saturno,
Urano e Neptuno, que 
é o mais afastado. Es­
ses oito gigantescos 
globos estão suspensos 
no espaço e gyram em 
torno do astro central, 

í —oSol—como que ren­
dendo homenagem ao 
seu poder e belleza.

O movimento dos 
planetas em torno do 
sol, traça uma elypse 
no espaço e éa isso que 
chamamos orbita

Para que completem 
exactamente esse cír­
culo, gastam os plane­
tas mais ou menos 
tempo, tempo esse que 
se denominou anno.
Mas, como as orbitas 
dos planetas variam 
muito, isto é, uns gy­
ram muito perto do sol, 
relativamente a outros, 
o anno de cada planeta 
tem duração differente; 
assim o anno do nosso 
mundo é de 365 dias, 
mas o de Neptuno, por 
exemplo, que é o que 
fica mais longe do sol,

ÍI é de 59,860 dias,ou por 
outra, um anno de Ne­
ptuno éeguala 164 dos 
nossos ! !

Mas, vamos prose­
guir na nossa historia, 
que promette ser bem 
interessante, pois já 

pouca distancia me se­
para da lua ...

Duzentas horas de­
pois da minha partida 
da terra, avistava eu 

no céo tenebroso e re­
pleto de constellações, 
o disco da Lua, tão des­

envolvido, que já não 
podia calcular o 3tu 
diametro.
. Imaginem, um globo 
l de luz electrica do ta- 

I manho de um grande 
I edificio, suspenso nos 
’  ares a 'emittir uma cla­
ridade muito branca.

atadamente a soberba
Visão que me deleitava ao

suave, continua, e ahi terão approxin: 
distanciai... , οη

O «Meteoro» continuava a me arra o0¿ eria 
aquella perigrinaçâo fantástica ? Só o futur P 
noção do tempo, da vida, para melhor tallar.. ·

contemplar o satellite da Terra, a 10 mil leguas de 

es abysmos tenebrosos, e eu, onde iría
seu louco vóo, através d’aquelles abysmos teucLfiusuo, ~ - , 

dizer. Confesso, leitor, que eu já  nào me julgava senhor do meu ser.(Continúa.)
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Julguei-me um set 
sobrenatural, o genio 
dos ares, a volitar pe­
los espaços, arrebata­
r e  por urna machina 
infernal e impulsiona­
do por alguma fada 
ou espirite diabolico.
Mas, não-, era a reali­
dade... Genios, fadas 
e encantamentos só 
sâo proprios dos es­
pirito^ superfictaes.
Tudc o que succede 
neste mundo tem por 
principio uma causa e 
essa causa n5o é mais 
do que utn facto pu­
ramente natural... O 
Meteoro deslocava-se 
no ether porque era 
im pulsionado pela 
propriedade que pos­
suía o gaz levissimo, 
de repellir o corpo 
mais proximo, tanto 
assim que eu espera­
va a cada momento, 
quando elle entrasse 
na orbita da lua, para 
pouco a pouco e ser 
novamente repellido 
para a terra, apesar 
da attracção do globo 
lunar. Cumpria, por­
tanto, estar sempre at­
tente á marcha natu­
ral des factos. Não po­
dra me utilizar das 
poderosas helices da 
aeronave visto nave­
gar nc ether, qUe co­
mo )á disse é um gas 
muito subtil, não ofle- 
recendo, portanto, ne- 
ÍTmna resi*tencia as
f i etr  r °s appare"mos. Certa occasião, 
em que repousava, fui 
despertado por úma 
especie de choque 
quasi insensível para 
quem tivesse um som­
ne mais profundo.

Lom eS vigias da 
aeronave e perserutei o 
espaço.
_ S!, continuava 
sombno e as constei-
comeSerarnpara mimcompletamente deseo 
nhecidas. Procurei a 
p 3 r não a v i ! . . . 
('ara a minha direita 

n° Céo um 
globo do tamanho da 
roda de um carro, mas 
_ 0 eJ a ePe a lua, pois 
quando adormecera o 
satelhteda terra, es- 
« va  com um diame 
«O immenso e brilha-
Sab'™k“  *lto »
, . Ondelfia a —- »  μ s.u i

einjovamente voltar

Ao mundo dos planetas (

á i l u a - X V I

ILLUSTRAvÕES do autor )

O e o p i t u L l o  I I I  -  D »  t e r r e ·

estava eu ? O Meteoro diminuira muito a marcha e agora apenas movia-se brandamente, ou por outra, descia- 
- - á m e m e  voltar á terra ? Não, não podia ser! Abri uma vigia no fundo da barquinha e então comprehendi tudo: 

talvez ‘ atravé.s do vidro da vigia um immenso globo, uma desmesurada massa de côr indescriptivel, sobre a qual o Meteor
«es rail leguas de distancia ! Era a lua! E esse outro globo que eu avistara primeiro? Era a terra!! t '  Ú )
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Duas horas depois o Meteoro extre- 
meceu loríenteme, parou de todo e, 
de repente, como era de esperar, foi 
impulsionado novamente num movi­
mento ascencional tão rapido e tão 
violento que mal tive tempo de me 
segurar para não rolar desastrada­
mente pelo pavimento da barquinha.
Esse receio era motivado pela proprie­
dade que tinha o gaz levissimo de se 
afastar do corpo mais proximo, e, 
como nessa occasião o corpo mais pro­
ximo era a Lua, o Meteoro lugia, gal­
gava as alturas, apezar da grande 
força d’attraçâo desse planeta. Con­
vinha, portanto, intervir se não qui- 
zesse eu recomeçar a viagem eterna 
pelo ether, e, de mais a mais, como 
estava avido por visitar a loura Phebe 
como os poetas chamam a Lua, dei-me 
pressa em retirar as propriedades elec­
tricas do gaz levíssimo, transforman­
do-o assim num outro gaz mais denso 
e mais pesado. Mal, porém, executei 
essa operação, o Meteoro abalou se 
numa queda terrível, vertiginosa, não 
só devido ao seu excessivo peso como 
também pela força de attração do sa­
tellite da Terra.

Era chegado o momento de proce 
der com toda a calma e precisão. Se 
não fosse o completo e aperteiçoado 
mechanismo da minha machina, ou por 
outra, as maravilhosas propriedades 
do gaz levissimo.. .  nem quero ima­
ginar na horrível consequência de uma 
queda em taes condições. Felizmente 
tinha á mão todos os elementos pre­
cisos para evitar uma catastrophe.

Como me achava ainda no ether e 
as minhas helices nào podiam achar 
resistencia para desenvolverem força 
ascencional, tive que manobrar com a 
electricidade applicando diminutas cor­
rentes electricas ao gaz levissimo, evi­
tando assim uma descida precipitada.

O leitor já sabe que esse gaz, influen­
ciado pela electricidade, tendia a afas­
tar-se do corpo mais proximo, 
nesse momento era a Lua, 
tando comsigo a aeronave, mas corno 
eu applicava essa influencia em par­
celles diminutas, resultava dahi que o ·
ga z  levissimo, não podendo de todo lutar com a força attractiva da Lua, não sustinha completamente o Meteoro que, gradual e serenamente, descia a superficie do planeta. Atravez das por­
tinholas de vidro eu contemplava o satellite da Terra que, nesse momento á distancia de tres mil leguas angurava-se-me um globo immenso, todo o horizonte opaco, já sem esse brilho argentino 
que tanto o embelleza quando o contemplamos do nosso mundo. M as... dalli de perto.. .  que difierença ! Era uma descommunal massa cinzenta eriçada de montanhas altíssimas, de valles 
sombrios e de planícies desertas...

(Continúa.)
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VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
(Por O sw a ld o  S il v a ) A o mundo dos planetas (Com il l u s t r a ç õ e s  do a u t o r )

Capitulo I V  — Primeiras impressões cio mundo lu n a r -X V III
( Continuação)

A  velocidade com 
que o «Meteoro» des­
cia á superficie da Lua 
era de uma legua por 
minuto; ora para ven­
cer as tres mil leguas 
que ainda me separa­
vam do planeta, a ae­
ronave tinha de gastar 
tres mil minutos ou 
dous dias eduas horas.
Essa velocidade, po­
rém, comparada com 
a dos corpos celestes 
que gravitam no es­
paço, é muito mais mo­
rosa do que a do ka- 
gado comparada com 
a do mais veloz trem 
expresso. A terra per­
corre vinte e nove mil 
(29.000) leguas em uma 
hora ou quatrocentas 
e oitenta e tres em um 
minuto... e a luz dos 
astros que anda com a 
velocidade de setenta 
e cinco mil leguas por 
segundo... Mas vol­
temos á nossa historia.
Cada minuto era uma 
legua de menos para 
vencer, e, depois de 
24 horas de descida só 
me faltavam 1,560 le­
guas para alcançar a 
superficie da lua. Nessa 
distancia o satellite da 
terra mostrava-se já 
com toda a nitidez.
Distinguía já as suas 
elevadas montanhas, 
muito mais altas do 
que as do nosso globo, 
as cratéras immensas 
cheias de area, os 
abysmos p ro fu n d o s  
perdendo se em tene­
brosas trevas que o 
sol não conseguia illu- 
minar.

Reparei também que 
nem a mais Iraca nu­
vem nem um pallido 
vistigio de vapor d’a- 
gua pairava por ®obre 
aquella solidáo. Have­
ría portanto falta de 
atmosphera no mundo 
lunar ?

Debalde pr ocur e i  
vestigios de mares e 
florestas... Nada...
Então seria verdade, 
como affirmant, nâo 
existir vida no sate!· 
lito da Terra ? ou seria 
ainda a grande distan­
cia que me empedia de 
ter o completo conhe­
cimento?

Paciencia... dentro de 26 horas pousaria n’esse novo mundo... Até alli tudo se tinha realizado conforme predizem os sa tos , 
céo completamente negro, silencio pavoroso, ausencia completa de ar respiravel... E habitantes?

Por ventura em um mundo onde nâo existe agua, onde o som nâo se propaga, onde nâo ha oxygenio e outros elementos qu 
indispensáveis a vida, póde manter a existencia de um ser organico ? , . .  . muito

De certo que não. Iria eu encontrar na lua um mundo morto, um cadaver inútil, ou uma região extranha de extranhos habitantes, m 10 
differente dos homens, com principios de vida completamente oppostas aos dos habitantes da terra ? Talvez; e quer de uma maneira, quer 
de outra eu tinha curiosidade de saber a verdade e, sendo assim, tinha pressa em chegar. Passaram-se mais 24 horas, e para chegar ao iim da 
minha viagem só me faltavam 120 leguas que eu havia de percorrer em 120 minutos.



Nesse movimento contemplei 
o céo, estava sempre „ negro e 
coberto de fulgurantes conste­
lações.

Francamente, leitor, sinto não 
ter lespaço para descrever-te 
minuciosamente as maravilhas 
que até então v i... Contemplei 
a terra - .. Estava cheia e tinha 
dimensão surprehendente (da 
íua se v? a terra 13 vezes maior 
do qhe a lua c vista da terra).

Vagamente percebia a confi­
guração do nosso mundo : umas 
manchas escuras eram os oce­
anos, umas mais claras eram os 
continentes.

Passaram-se mais 60 minutos 
e, por consequência a distancia 
da aeronave á lua toi reduzida 
a 60 leguas, que dentro em 
pouco passou,a ser de 30, depois 
de 20, de 5, de 3, depois de 
duas e ... nesse momento senti 
que o Meteoro cabia com uma 
velocidade assustadora

Sem perda de um segundo 
fornecí mais elementos electri­
cos ao gas levissimo e a aero­
nave susteve-se na quéda emi­
nente.

Então como uma grande ave 
fatigada de longa viagem pelas 
alturas, íoi 'pousando branda e 
magestqsamente até., até ficar 
immove! na superficie da... Lua

Çhegára a um novo mundo 
nunca dantes visitado. . .

Gastara na viagem da I erra á 
Lua, isto é percorrera 100 mil 
leguas mais ou menos, que é essa 
a distancia que separa estes dous 
globos em 15 dias 1 Se tivesse 
ido num trem expresso gastaria 
um anno...

O meu primeiro cuidado, logo 
que verifiquei achar me na su 
peificieda Lua, foi examinara 
região em que pousara

Éra um profundo valle cer­
cado de altivissimas montanhas, 
um valle pedregoso, arido, secco 
e ssterü.
Nem uma ave, nem um elemento dos que constituem a vida organica 
Λ minha direita erguia-se um vulcão, extincto. iá se vô. nois a lua i A nãn te>ta erguia-se um vulcão, extincto, já se v í, pois a lua já não tem mais vulcões activos. Era tão alto que calculei em 15 mil metros a sua elevação, 

âo tinha nada de Dittoresco. E  nue silenrm meu Deus 1. . - que calmaria assombrosa, que luz intensa, que sombras tenebrosas...
um medo tão profundo, um pavor inexplicável, que ra ■ recolhí ao canto mais exilado da minha aeronave.

(Por Oswaldo Silva)
VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA

Áo m undo dos planetas (Com illustrações do autor)

Oa,r>it-u.lo IV -P rim e iras impressões cio mundo ltvnar- -5ΓΤ~5Γ



VIACENS MARAVILHOSAS OO DR.
Ao m undo dos planetas(P or O syvaldo  S il v a )

Capitulo IV -Prim eiras

ALPHA
(Com illustrações do autor)

impressões
(Continuação)

d.o mundo lunar- X.3C

Muitas vezes o medo é subjugado 
pelo espirito de curiosidade, e eu es­
tava n’esse caso; por tanto, logo que 
me habituei mais ou menos com a so­
lidão que me rodeava, resolvi explorar 
as tristes regiões do mundo lunar.

Devido a falta de ar atmospherico 
não podíame utilisar da aeronave, mas 
felizmente, auxiliado pelo meu ge> ador 
de oxygenio e pela especie de esca- 
phandro de que já fallei podia per­
correr toda a superficie do satellite 
da terra sem temer as consequendas 
da falta do ar respiravel. Stm de­
mora puz mãos a obra. Vesti a roupa 
de borracha, adaptei ás costas o appa- 
relho electrico para gerar oxygenio, 
puz tudo em ordem no interior ύο«Me­
teoro* e, tomando um album para de­
senhar as impressões e um caderninho 
para escrever as notas, deixei a aero­
nave.

Como a minha escursão podia se 
prolongar por alguns dias, não me 
esquecí de levar commigo uma cai­
xinha das pilulas nutritivas, que, como 
o leitor deve estar lembrado, consti­
tuíam o meu alimento, ingerindo duas 
para almoço e duas para jantar.

Logo que puz os pés em terra, que­
ro dizer na lua. . reparei sem sur- 
preza que estava mais leve, que tinha 
mais força e que dava pulos de 
enorme altura.

Nada mais natural, —sendo a lua 
muito menor do que a terra e por isso 
atrahindo os corpos com muito menos 
intensidade. A lua, que os gregos cha­
mavam Setene,é um globosinho de vo 
lume 49 vezes menor que que o volu­
me da terra. Caminha n’uma orbita de 
91 ou 100 mil leguas longe de nós.

Na lua ha invariavelmente 360 horas 
de sol. isto é, um dia lunar durais 
dias dos nossos !

Depois uma noite que dura igual­
mente 15 noites das nossas ..

Mas o que me espantou seriamente 
foi o seguinte: Dizemos sabios que, 
devido á falta de ar atmospherico a lua 

-nâopóde retero calor do sol porque 
•esse calor desprende se livremente por 
uma irradiaçao perpetua... e que por 
isso a lua deve ser um mundo gelado
com uma temperatura de 40 gráus abaixo de zero...O que è certo, e eu nem posso expp’icar, é que lá nada disso vi, encontei até uma temperatura agradavel... 
verdadeiro acrobata, caminhei cerca de duas heras até que passando por um desfiladeiro de montanhas altíssimas achei-me de repente numa vasta planicie 
Hein ? seria certo o "  ~ ' . . . .  ......................

Mas vamos adiante. Dando passo de 
pedregosa. Parei surprehendido...

que eu via ou seria uma illusão de optica? Acabava de ver uma cidade gigantesca, uma verdadeira cidade com as suas ruas, cornos seus palacios, com as suas avenidas
(Continúa)
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. — Sim, não havia du­
vida, era uma cidade 
lunar . . .  Mas, então, a 
lua era habitada,e den­
tro em pouco eu ia tra­
var relações com as se­
lenitas ? (habitantes de 
Selene, que é o nome 
da Lua) Oh ! mas como 
devia ser extranho o 
aspecto d’esses seres!
Ainda mais uma vez, 
lancei um olhar em tor­
no de mim,por aquellas 
paragens ermas e deso 
íadoras, mas nada vi 
que indicasse ser aquel­
la região habitada. To­
davia dirigi-me para a 
cidade onde nenhum 
movimento notei. A  
medida que para lá me 
approximava mais se 
aecentuavam os perfis 
fantásticos dos monu­
mentos e mais extra­
nho tudo meappareeia, 
quer pelo estylo com­
pletamente o r ig in a l ,  
quer pela intensidade 
da luz e da sombra, 
sem graduações de cla­
ro-escuro e sem colo­
rido, que deleitasse a 
vista.

Assim cheguei ao pé 
de uma muralha colos­
sal e, penetrando por 
uma porta arruinada, 
achei-me no interior da 
cidade. Vi então com 
espanto que tudo era 
um montão de ruinas 
petrificadas; desmoro­
nadas, pela acção do 
tempo. Habitações lu­
xuosas, de estylo ele­
gante e pittoresco, tem­
plos magestosos, pala­
cios monumentaes, tu­
do, tudo jazia derroca- 
d o , n’uma profusão- 
lantastica, n’um mon­
tão desforme como se 
um cataclismo pavo­
roso houvesse exercido 
allí a sua força prodi­
giosa.

E não havia duvida: 
era um mundo d e s ­
truido.

Entretanto, alguns 
edificios ainda se er­
guiam incolunes. No­
tei qi,e muito se asse­
melhavam com as ha­
bitações de estylo in­
diano e algum eram 
até verdadeiro:. primo­
res de architec .ura...

Naturalment dese­
jei visitar o interior d’essas habitações e sem mais demorar, com certa emn loção, penetrei num magestoso monumento que se elevava 
talvez a 50 metros de altura. Era um templo. Mal porém transpuz alarga escai'eria e me achei n’uma especie de vestibulo, recoei estu­
pefacto. Acab iva de ver um ser esquesito.. .  um bomem ? nüo. Era um selenita, talvez, jüstava estirado no chão, em urna attitude de quem 
se debate con. dores atroces. Era um tíos habitanms que fó¡ a surprehendido pelo cataclismo, Toquei-o. Estava-petrificado pela acção do 
tempo ou poi algum phenomeno para rnim deseo ihecido, .
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Estava allí a explicação esclaré. 
cendo tido o mysterio que pairava 
naquella cidade morta., ¿> · “;*·

Aquelle ser informe e retorcido 
era um representante do povo que 
erguera e que habitara os seus ve­
tustos palacios,que hoje ,-cahiam em 
ruinas,abandonados à acçãc do tem­
po. Ao passo que minha vista se 
acostumava com a semi-obscurida- 
de que reinava no interior do tem­
plo, lobrigava outros seres eguaes, 
todos em varias posições, mas to­
dos indicando que o phenomeno 
singular que os anniquilára, colhe­
ra-os de surpreza,occupados,talvez, 
nos seus misteres, talvez repouzan- 
do das fadigas do trabalho. Vi um, 
ricamente vistido.meio ajoelhado sob 
uma cupula elevada em uma espe­
cié de altar, que,pelo seu completo 
estado de conservação, permittiu 
me fazer uma idéa do que fôra em 
vida.

Não se poderá imaginar ente mais 
estranho. Tinha a forma bastante 
semelhante á fôrma humana, mas, 
pela sua cabeça espherica,composta 
de numerosos orgãos que, nada, se 
pareciam com uma bocea ou uttia 
orelha, humanas, comprehendis­
se quão differentes deviam ser as 
funeções physiologicas do individuo.

Mas... quem podería affirmar que 
aquelle ente tão grotesco para mim 
habitante da terra,não era uma cria­
tura perfeitamente organizada para 
viver no meio em que nascera ?

Apezar dopavòr que senti avista de tudo aquillo, fui esquadrinhando todo o templo e, a cada passo, era mais uma maravilhosa descoberta. E assim notei que, as 
á semelhança dos templos da antiguidade, estavam cobertas de inscripções hieroglyphicas,talvez relatando algum feito brilhante de exercitos que já não viviam.

Também estava maravilhado pelo aspecto artístico que tinhain todas as cousas, pelo que fiquei convencido de que aquelle povo tinha sido muito intelligente, muito 
trado.

paredes do edificio,

industrioso e illus- 
(Continua).
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espaços!! 
De um

Depois de um longo 
passeio por quasi to­
das as ruas da cidade 
onde sempre encon­
trava os dolorosos ves­
tígios da catastrophe^ 
voltei ao Meteoro. Ahi, 
encerrado na barqui­
nha, cujas vidraças 
herméticamente fecha­
das não deixavam es­
capar o gaz respiravel, 
que os meus appare- 
lhos produziam, despi 
o incommodo esca- 
phrandro. Estava com 
irresistível somno, e, 
apezar de me ser mui­
to necessario reflectir 
sobre tudo o que ti­
nha visto, e escrever 
no meu d ia r io  di­
versos apontamentos, 
não pude combater a 
violenta vontade de 
dormir.

Estirei-me commo- 
damente na poltrona 
que me servia de cama 
e dentro de poucos 
momentos estava mer­
gulhado no mais repa­
rador e protundo som­
no.

Quando despertei 
sentime outro, um bem 
e s ta i  indescriptivel 
devolvia-me todas as 
forças gastas em subir 
e descer os barrancos 
solitarios das regiões 
lunares. Dirigí-me a 
uma das vidraças la- 
teraes da barquinha e 
alonguei a vista para 
o exterior; mas qual 
não foi o meu espanto 
quando, em logar de 
ver as crateras circu­
lares e as planicies in­
cultas do satellite da 
terra, deparei com a 
solidão tetrica, a ne- 
gridão profunda dos

pulo achei- 
me junto aos appare- 
lhos de governo : o 
gaz levissimo estava 
electrisado e o Me­
teoro voava na razão 
d e ... nem pude cal­
cular a velocidade, tal 
era a presteza da cor­
rida, ou para melhor 
dizer da queda... Da 
queda, sim porque, 
observando pela vigia 
da proa vi uma bola im­
mensa,urna especie de 
globo de fogo liquido 
para melhor dizer, so­
bre o qual a aeronave pairava.

Estava perdido! irremediavelmente
Mas que succédera ?
Quem tinha posto a aeronave em movimento?
E a lua ?
Iíavia tão pouco tempo qne eu adormecera á sua superfície.·. Nesse momento, lembrei-me de consultar o meu relogio que p jr ser 

algibeira, não estava sujeito as leis de attracção e por isso funccionava tão bem como se estivesse na face da terra.
de
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Consultando o re- 
logio verifique! que 
havia dormido xo 
horas. Que se teria 
passado durante o 
meu somno ?. E r a 
impossível saber;to- 
davia comprehendi 
que üm estranho 
phenomeno de at- 
t r aç ã o  modificára 
p o r  completo o s 
meus projectos, fa­
zendo me deixar a 
lua mais cedo do 
que pretendia. De 
subito, um raro de 
luz veiu me esclare­
cer a situação: lem­
brei-me de que so­
nhara, que estava a 
manobrar no çéoos 
apparelhos da are· 
onave, e, foi talvez 
em sonho que, por 
um movimento in 
voluntário, compri 
mi o botão que ele 
ctrisava o gaz levis 
simo. D’essamanei 
ra subira então o 
Meteoro e, sem go­
verno marchara xo 
horas entregue aos 
caprichos do acaso.
Logo que cessou a 
influencia electrica 
foi, decerto,attrahi- 
do por algum co­
meta descommunal 
que, por estranha 
coincidencia me en­
controu na sua via­
gem, sem rumo. Só 
essa era que podia 
ser a verdade... E 
além d’isso ahi es­
tava a prova: o que 
era aquelle globo 
gigantesco ao en­
contro do qual vòa- 
va a minha machina 
com pasmosa velo­
cidade si não um 
cometa ?

Tratei de rehaver
o governo do M e te o ró . Depois de examinar a disposição das estrellas, reparei que o cometa, arrastando comsigo o 
Meteoro, dirigia-se para qs lados do planeta Marie, que já pela proximidade em que se achava, apresentava grande vo­
lume. Procurei na superficie escura do céo a lua e a terra. Esta ultima estava muito reduzida e a primeira apparecia- 
me do tamanho de uma laranja ! Ora, si o cometa fosse cahir na superficie do planeta Marte, corna tudo me levava a 
crèr, arrastaria comsigo a minha machina que, devido á grande velocidade da sua original condueçào, vencería rapida­
mente a grande distancia que separa a lua de Marte. Dois dias depois, com hábeis manobras, auxiliado pelos meus ma­
ravilhosos apparelhos, posei á superficie do cometa.

{Continúa)
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O novo córpo 
celeste em que eu 
me achava pousado 
era um anãosinliò 
comparado com a 
terra, talvez fôsse 
cem vezes menor 1 
Pouco se sabe ver­
dadeiramente a res­
peito dos cometas.
O que é certo, po­
rém, é que elles 
são corpos sujeitos 
ás mesmas leis de 
attracçâo dos pla­
netas.

Existem alguns 
que gastam, em per­
correr assuas alon- 
gadissimas orbitas, 
centenas e até mi­
lhares de annos 1

O cometa com­
põe-se do nucleo e 
da cauda que não 
é mais do que um 
amontuado de ga­
zes. Deixemos po­
rém esses dados as­
tronômicos e conti­
nuemos a nossa 
narração. Installado 
no cometa como 
em um vagão de 
estrada de ferro eu 
voava com veloci­
dade vertiginosa 
em demanda do 
planeta Marte, que 
é partindo do cen­
tro solar o primeiro 
que se encontra de­
pois da Terra.

Já não me res­
tava duvida quanto 
a direcção que le­
vava.

Dentro de alguns 
dias, ou cahiria á 
superficie de Marte, 
pu passaria muito 
perto d’esse pla­
neta. Se assim suc- 
cedesse não tinha 
mais do que fazer 
como quando dés­
semos do bond. . .
Mas não pense o
leitor que eu pularia do cometa em cima do planeta... Não. Quando estivesse muito proximn dn
trar na sua atmosphère, daria electricidade ao gaz do Meteoro, o qual se elevaria no espaço repellido oelo corno mais proximo que era o cometa. F v lepemao peio corpo mais

Este continuava a suamarcha emquanto que eu, retirando de novo a electricidade do meu annarplhn 
pelo planeta, indo depois das manobras adquadas á circumstancia pousar brandamente na sua superficie ’

De forma que, se se desse o choque entre os dous astros eu não estaria sujeito as temerosas roncen 
Firme no meu plano puz-me a observar o céo crivado de constellações e a ver crescer 

planeta Marte.

VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
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consequências, 
olhos visto o volume dc

(Continua)
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Era incrível a ra­
pidez do cometa! 
Dez dias depois da 
partida da lua já ti­
nha vencido duas 
terças partes do ca­
minho !

Marte já se me 
mostrava m e n o s  
brilhante, por ém,  
e m compensação, 
tomava todo o hori­
zonte com o seu vo­
lume colossal, en­
volvido pelos vapo­
res da sua atmos- 
phera.

Quanta cousa ori­
ginal eu não iria ver 
nesse mundo irmão 
da Terra,mundo que 
recebe quasi a mes­
ma luz e calor do 
nosso e cuja atmos- 
phera também pou­
co différé !

Passaram-se mais 
dois dias e mais ac- 
centuado „se tornou 
o aspecto averme­
lhado que tem o pla­
neta.

Segundo a opi­
nião de alguém esse 
aspecto avermelha­
do de Marte é de­
vido á cor rubra de 
suas florestas ou do 
sed solo. Era isso 
que dentro em pou­
co ieu iria verificar. 
Distingui perfeita- 
mente as duas luas, 
do planeta, pois elle 
possue dois satelli­
tes, descobertos em 
1877 por Sr. Hall. 
N’um dado mo­
mento, porém, pare­
ceu-me que já me 
n ão  approxjmava 
mais do planeta.

O Cometa desvia­
va-se de sua mar­
cha. Achei entãó. que 
era tempo ae abí-n 
donar o meu condu-

Ao mundo dos planetas -(Com illustrações do autor
C&s>itTJ.lo V IH  —3STo rrvu.:n.cLo de Marte
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ctor que de tão boa vontade me trouxera até alli, sem cobrar um só vintém pela passagem... ComDrimi o botín
° - g a "  p° uco a Pótíco, o «Meteoro» loi se afastando do cometa, qual navioPque deixa urn pórto,

que ele-ctrlsava
aventurando-se pelo mar fora. Οιΐρ’ κη^ΓηΓ' Γ  " ‘" '- ‘V '" .

Da aeronave, que parecia p~resa em um 6 Ver U-m C° f po celeste correndo no espaço*!
a principio conta cor sombria do chumbo d ,!°·". !  C°  Ce? ’ eU ,VI 0 vo'ume colossal do cometa ir se afastando a tw  1 
«Meteoro», envolvido por uma neblina lumini?13'  tornancio'se luminoso á medida que se distanciava Subitament 
horas voguei n’aquelle mar de luz, até que finale T  ^  -e de eflfeitos maravilhosos. Era a cauda do comem μ  I °  
senciamos da terra. Voltei, então,os olhos narà avistei 0 c°meta no espaço com o aspecto semelhante ™  n iio^35
sou espanto. Inutilisei a força ascencional do m / e a  C V1 aque a massa envolvida em nuvens etão grande nue me rJn. 
com uma velocidade progressiva. ’ ‘ aeronave começou, pouco a pouco, a ser attrahida para o planeta

(Continúa)
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O apitulo IX

V

e repente illuminou-
0 esPaço e os raios 

- So , fulguraram, a 
a Ρ?Γδ*Γ luz em todas 
as direcções. O «Me·

oro» acabava de pe- 
etrar na atmosphera 

do Planeta..
fheu primeiro rao· 

t ¡?ento foi para abrir 
‘°das as portinholas da 

arquinha mas, consi· 
fando que,ainda que 

? fniosphera de Marte 
n¡ Se tâ°  bóa para res- 

arcomoéa daterra, 
fuellas alturas ain- 

C · estaria muito rare· 
η . e,portanto,impro- 
R ia para a vida, fimi·

1 me a contemplar o 
» Vo .mundo atravqz 
nha Vldros da barqui-

im?Uando atravessei 
maespessa camada de 

vens deparei com 
espectáculo m a is

s andioso que se póde 
agmar. O planeta 

uostrava-me as linhas 
superficie a in d a  

iá ’pdecisa, mas eu 
distingo grandes 

jj nchas de córpratea- 
ea PUe eram os mares 

, ,ag °s i extensas 
"anchas verdes, cin- 
r atas pue eram as fió· 
ti· . s · Ao passo que 
diminuía a distancia 
m re a aeronave e o 
P'aneta, a belleza do 
^Pectaculo redobrava 
’ em um dado mo- 

brento·.surgia da som·
■ a pr°jectado por urna 

nh3 Cade‘a dc monta- 
jj as> °  delineamento 
te uma cidade gigan- 
de Ca’ Verdadeira cida- 
Ca as suas torres, 
ni rite os> passeios, ave- 

Pas. etc.
m escendo mais algu­
nos r,Centenas de me·
Sas °fc?ntornodascou· 
q0 foi-se accentuan- 
gu· e pude d i s t i n- 
ru ’ movendo-se nas 
tint dacidade,uns pon- 
J d s e s e n  ros ,quecal. 
bit Serem os seus ha-

antes. Senti, então, | 
aPezar da minha gran·
.e presença de espi- 
j*°> uma viva emo- 
â°  urn como que receio 

'Jdgo d’esse mundo 
desconhecido, que ia 
v>sitar.

Mas a curiosidade , ..
€ra maior do que o . . iufadas de ar sadio vinham fortifi:ar-me os pulmõs, as helices
rrieceio; sem mais hesitar abri as portinholas da ba,r̂ ' " ha e’ approximou-se da cidade. De repente, avistei um edificio colossal, 
do ''Meteoro» moveram-see a aeronave, descrevendo uma vasta espirm, aPPf°_x_ _  j -----  ̂ <-¿o um gigantesco e com-

como o de muitas vozes 
edificios, os telhados_ estavam api-

• ‘ '■ «iPiufl muvcieurawc α uoivuun-, ------ --------- ------  --- t r t
p, < *  dez vezes mais alto do que os outros, terminando por uma vasta plataforma de onde se erguia para o céo um gigantesco e com 
e ado apparelho semelhante aos’nossos telescopios I . . .  N’esse momento chegou-me aos ouvidos um ruido confuso 
nhe?are* então, com grande surpreza e não menos receio, que as ruas da cidade, as plataformas dos edificios, c
. ados de gente que gritava, gesticulava, olhando o céo e designando com gestos o «Meteoro»:—Que significava aquillo ? Que qualidade 

gente seria aquella ? ( Continúa)
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A vista disso comprehendi 
que era necessario proceder 
com muita cautela e juiso e, só 
depois de demorada observação 
é que deveria me approximar 
dos marcianos ou habitantes de 
Marte. Não por que fossem elles 
um povo selvagem ou barbaro: 
— o aspecto da cidade, dos cam­
pos cultivados, das numerosas 
usinas, das numerosas embarca­
ções, faziam me crer muito ao 
contrario — mas sim pela minha 
apparição milagrosa a contar 
historias e um outro mundo.

E foi por isso que parei 
a uma respeitável distancia, 
muito proximo para observar, 
mas completamente resguar­
dado contra qualquer tentativa 
contra mim e o meu apparelho. 
Pelo menos assim eu julgava. 
Do meu posto de observação 
comecei a examinar tudo e, cada 
cousa que examinava deixava- 
me perplexo de admiração. Neste 
intérim a população agglomera- 
va-se nas ruas, nas saccadas das 
casas fazendo uma gritaria ter­
rível e fallando uma lingua ex- 
tranha.

No tal edificio do apparelho 
semelhante a ura telescopio, e 
que eu não perdia de vista, tam­
bém estava reunida uma grande 
quantidade de marcianos, mas 
estes eram menos barulhentos, 
porém em compensação exe­
cutaram mais gestoscom os bra­
ços e moviam grandes appare- 
lhos semelhantes aos nsssos 
oculos de alcance e binóculos de 
theatro.

Depois apontavam para o céo, 
descutiam entre si e termina­
vam por assestar as suas bate­
rias de apparelhos opticos sobre 
a minha aeronave. Comprehendi 
então que aquelle edificio era 
um observatorio astronómico e 
aquelles personagens eram os 
astrónomos marcianos que pro­
curavam explicar a minha su­
bita apparição. Entretanto a noite 
approximava-se e dentro em

í í I k H I

m pp*

pouco o céo ficou coberto de constellações fulgurantes. Não tardou muito que surgisse uma das luas do planeta e a nossa terra brilhava num recanto do céo-
Com a chegada da noite não diminuio a animação da cidade, ao contrario duplicou, e em um dado momento, ficou toda illuminada por tocos electricos de incalculável poder. No 

observatorio astronómico havia grande movimento e collossaes,apparelhos de optica estavam assestados para a terra em quanto que uns instrumentos mui complicados dardejavam no 
espaço immensas tachas de luz tão viva e brilhante que eu as não podia olhar.

O populacho barulhento agglomerava-se em frente ao edificio e pareceu-me que estava possuido de grande pavor pelo aspecto esquesito da minha machina de voar.

(Continua).
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V IA G E N S  M A R A V IL H O S A S  D O  D R . A L P H A
Λ ο  m undo doa planetas  — X o m undo de Marte

(P or O

De repente ouvi um es­
tampido pavoroso, a aero­
nave foi envolvida por uma 
facha luminosa e um corpo 
duro veio bater de encon­
tro o seu costado metal­
lico 1... Em sobresalto corri 
a examinar o logar em que 
batera a especie de projectil 
arremessado sem duvida 
pelos marcianos,e vi com es­
panto que um harpeu que, 
preso por um fio de aço, fis­
gara o Meteoro na extremi­
dade da prôa. Cenfesso que 
fiquei indignado com o pro­
cedimento dos marcianos...
Pois harpoar assim a minha 
machina de voar como quem 
harpôa uma baleia !... Mas 
também fiquei admirado do 
recurso desse povò e ainda 
mais cresceu a minha admi­
ração quando ouvi o ruido 
cadenciado de um gigan­
tesco cabrestante que com 
extrema facilidade começou 
a rebocar o Meteoro. Foi em 
vão que tentei resistir... as 
minhas helices foram impo­
tentes e lá fui eu sendo ar­
rastado para o observatorio.

Quando a aeronave pa­
rou ao pé da plataforma pu­
lei da barquinha seriamente 
resolvido a protestar contra 
aquelle acto revoltante, 
mas... só a vista dos mar­
cianos fez-me passar esse 
desejo...

Eram individuos de 4 me­
tros de altura, porte arro­
gante,de rostos morenos,se­
melhantes aos nossos e trajavam vistosamente. Elles também não ficaram menos espantados á minha subita apparição. Formaram um circulo em torno de mim e com 
todos os signaes de extrema surpresa contemplaram-me soltando exclamações. De repente um ancião de longas barbas brancas vestido de branco e tendo na fronte 
um diadema fulgurante, approxima se e tocando-me no hombro dirigiu-me a seguinte phrase: — Lupo bilentus ivi gretina?  Fiz signal de que não comprehendia. Então 
elle fez signal a outro individuo que me dirigiu esta outra phrase de certo em outro idioma:— L eri oriá gereoli perfim l Não pude suster o riso e isso pareceu-me 
aborrecei os. Por isso dei-me pressa em fallar acompanhado de largos gestos procurando todo o pessoal para me fazer comprehender e o que não consegui. Quando 
elles se convenceram que era impossível me entender discutiram entre si, depois conduziram-me para o interior do edificio. Com gestos expressivos tranquilizaram-me
fazendo-me comprehender que velariam pela minha pessôa e pelo meu apparelho. E como eu demonstrasse vontade de dormir levaram-me para um aposento confor­
tável. __________________________ ________________
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sO- * "<í- ' PARA CONCURSO N. 176 I

(Po r  O svvaldo S il v a )

Um dos marcianos 
levou-me ao aposento 
de repouso, que era 
um recinto bem are­
jado e confortável. O 
Que me chamou logo a 
attençâo loi a origina- 
hdade da cama. Kra 
urna especie de berço 
proporcional ao tama­
nho dos habitantes do 
paiz, e que nâo pou­
sava no soalho, mas 
sim pendia do tecto 
Por dous fios metalli­
cos ornamentados com 
noresartificiaesdeuma 
substancia desconheci­
da para mim. O meu 
hospede collocou-me 
na cama e fazendo-me 
um gesto amavel sabio 
e fechou a porta. Ador­
n e i .  Quando desper­
tei no dia seguinte um 
criado serviu-me uma 
refeição deliciosa em 
pratos que pareceram- 
rue feitos de malaca- 
cheta e com um gesto 
convidou-me a acom- 
Panhal-o. Atravessa­
rmos compridos corre­
dores ornados com 
niappas astronómicos, 
fastas salas repletas 
de apparelhos compli­
cadíssimos, todos diffe­
rentes dos nossos, até 
Que chegamos a um sa- 
18o onde se achavam 
reunidos os astróno­
mos marcianos em nu­
mero de dez. Ahi de- 
Slgnaram-me uma al­
mofada para assento, 
seus escreventes toma­
ram logar em suas me­
sas e os demais, os que 
traziam diademas na 
monte, agruparam-se 
fm semi-circulo em 
torno de mim. Tudo 
aQuillo para mim era 
curioso: a esta terra 
8'gantesca dos homens, 
a originalidade de to­
das as cousas, das ca­
deiras, das mesas, das 
estantes, dos livros e 
sobretudo da lingua- 
Sem ... harmoniosa e 
cadenciosa ; que só ti­
nha o «defeito : — o de 
ser para mim comple­
tamente incomprehen- 
sivel. Os sabios do paiz 
começaram : tomaram 
a medida da minha es­
tatura, examinaram- 
me dos pés á cabeça, 
analysaram o meu ves­
tuario, os sapatos, "

VIAGENS MARAVILnuo Ηβ w  —-----
Ao mundo dos planetas — No mundo de Marte

O  a , i ? i - t u . l o  X I X I  (C om il l u s t r a ç õ e s  do a u c t o r ]

«•nano, OS saudiws, -  „ tratn
chapét, o lílogio,

muito parecido, emfim, escreveram depois um extenso relatorio. Terminada esta cerimônia
- ™ i . .«  nrazenteiros e retiraram-se. O velhinho falava me em todos os tons e ficava verda-• · - - -u; He numerosas mimicas, fez-memímicas, iez-roe 

povo estava ancioso
. _____ gio, utscu..— _______  ¡trato muito pareemo, c m ...,.,--------------

entregaram-me á um velhinho de olhos vivos e gestos prazenteiros e retiraram-se. O velhinho falava me em touu=> 
de¡ramente afflicto por não se fazer comprehender. Levou-me á uma bibliotheca riquíssima e ahi, depois de numerosas
entender que elle estava encarregado pelo director do observatorio a me ensinar a língua do paiz e que todo o povo — -
P°r saber quetn eu era e donde tinha vindo e que todos os sabios estavam estudando o meu appartlho e até o proprio rei tinha curiosidade

etn tne conhecer.Eu fiz signal de que estava disposto a travar rclaçiíes com os - .......— 'TranH'‘ .·,
marcianos, o que causou grande contentamento ao velho sabio.

-



V A L E '̂ > * ' * \ V A L E
P A R A  CONdlUMO N. 177 ei . .VA5' " '1 l’ARA CONCURSO N. 178

VIACENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
Ao mundo dou planetas — No mundo de Marte

(Por O sw a ld o  S il v a ) G  £3l ] p i t T J . l 0  X X I I (C om il l u s t r a ç õ e s  do a u c t o r

Logo no dia seguinte 
omeçaram as minhas 
'Ções da lingua nacio- 
a aos marcianos e, 
°rn tanto ardor estu- 

_ei. e tâo claras eram 
as instrucções do mes· 
‘ re; que em pouco tem-
cousaeU âkava a'guma

_„^>asJsava os dias en- 
j  r^ °  bibliotheca 

observatorio a estu- 
oar a historia do pia­
os Λ ,*  SUa geographia, 
litt 8US costumes a sua 
t erarvra e as suas ar­
vi?· ü  essa maneira 

a saber verdadei- 
mim!fira v ^ as d’esse 
radod° 3té entao igno' 

0 ^ marcianos cha- 
*jn o seu planeta de

Kfi, . “ M ue quer dizer 
“hlho do soin.
2fiJHe"us compõe-se de 
in,paiZes»sendo o 
'mportante,
ÿ M i
„ q , ,eu me achava, 
tal é >,<í afic,t» cuja capi· 
lossa'í ¿ 4,) cidade co-
umlrn’ 6 S°vernado por 
nnrdmPerador absoluto, 

O ln rnu'to benigno.
assim ^eUS habitantes, . “mi como os de
de 'n f '  tem 4 metros 
n,P„ tUra; tem costu- 
zem mUl curi° 3os, e fa- 
Del Se admirar não só 
p ¡n s SUas dimensões 
S f ' ^ c a s ,  como 
de ri,a plantad° estado 
se a r i,'1Saçao em que
do-nosT’ u k r?Passan- 
tos S etn muitos pon-

lenfefi™1 que j uiso fa' 
et" . e»es da terra?

qui ^ í 11 e affirmant
chanco T 3’ que ellesé "Cyndra», isto
do h,"' to‘ uma parte 
rou 'US que se bePa·
>ndo^°r Um cataclisme, 
E é 'con.stituir outro.
estuda,*·. 1SSO que elles
sam , " 1. e se "iteres- 
planeta"10 ,pel° nosso
Ponto de crhegando ao
apDarelu’ ° m 0S seus 
distin ek?0s''Poderosos,
t á S r r  -  habí’.
faima de LjVndra. Ago- 
nao f ^'nc 0 'e" or qual 
meu η ' ,° esPanto do 
eu nP °|?ssor quando

fiÍ ° da Terra . T  “ “  
ditar ÜÏU niuito a acre-dar ob' ,uu,l°  a acrt- 
Só ° ° m vel íinho, e
e Dqua,'do eu jurei pelos meus deuses que nâo mentia é que se convenceu. Então espalhou-se a noticia por toda capital, por toe 
co n ' todo 0 Planeta. Immediatamente chegou um edito imperial para que me «conservassem incommunicavel» até segunda 
a v V°?-aram uma grande assemblée presidida pelo proprio soberano e constituida por mais de duzentos sabios. O povo agita vas 
não°t' f rar ra'voso por nâo lhe deixarem ver o «filho ae Cyndra». Os jornaes do paiz publicaram o meu retrato. Eu, que até tnt 
Va ""ha percorrido as ruas de Loris, estava ancioso pela minha liberdade e aborrecia-me com a situação embaraçosa em que m< 

05 acontecimentos.
ConitHÚaJ



V IA G E N S  M A R A V IL H O S A S  D O  D R . A L P H A
Ao m undo dos planetas — No  m undo de Marte

(Por O svvaldo S ilv a) O sjpitulo X IV (Com il l u s t r a ç ô e s  do a u c t o r )

No dia designado para a mi­
nha apresentação official, mui 
cedo vieram buscar-me, e, numa 
carruagem real escoltada por 
uma guarda de lanceiros. leva­
ram-me ao «Lory-or-fhigar», 
i*to é, Imperial Academia de 
Sciencias.

Apezar da rapidez do vehi­
culo, pude notar as bellezas da 
cidade, com os seus jardins pu­
blicos, as suas ruas gigantescas,
•s  edificios monstruosos, quasi 
tados terminados por uma cupo- 
la metallica. Por toda parte cor­
riam i  minha passagem, os gi­
gantes habitantes de Loris, com 
as suas tunicas multicôres e com 
os cabellos soltos como as mu­
lheres terrestres... Todos gri­
tavam : Fri! droliska em*, ir a 
Cyndral que quer dizer: Dei- 
xae-nos vêr o filho de Cyndra!
Mas a guarda imperial conti­
nuava a galopar, indifférente 
apezar das vaias e injurias do 
populacho. Depois de meia hora 
de viagem, parámos nas esca­
darias do Lory-or-fingar, edifi­
cio magestoso e vetusto. Apeei- 
me, e, meu professor tomándo­
me nos braços, começou a subir 
cs 40 degráos, correspondentes 
aos 40 membros da Academia.
Estes degráos são feitos cada 
um com uma substancia diffe­
rente, assim, a começar do infe­
rior, notava-se : madeira, grani­
to, marmore, chumbo, ferro, 
cobre, nickel, etc., etc., o ulti­
mo era de ouro, e correspondia 
ao do rei.

Entrámos na grande sala,onde 
se achava reunida a distincta 
assembléa marciana.

Lá, em um dos angulos, cer­
cado de uma brilhante guarda 
de honra, estava o imperador, 
imponente, pela sua estatura de 
gigante; arrogante, pelo ar mar­
cial e varonil do seu rosto.

Era moço ainda. A um gesto 
seu, fez-se silencio, cada um to­
mou o seu logar. Então, o meu
professor subiu a uma tribuna e, num brilhante discurso, fez a minha apresentação, discorrendo longamente sobre a minha constituição physica e moral, sobre a minha apparição no mundo 
de Marte; e terminou, finalmente, descrevendo, sem occultar a sua admiração, os delicados apparelhos do "Meteoro».

Mas, com grande espanto meu, não foi applaudido : o soberano conservou-se impassível. Outro sabio pediu a palavra. Era um rapaz pedante. Fallou muito, negando que eu fosse um 
terrestre, dizendo que eu era, apenas, um anão intelligente e instruido, que viera de qualquer canto do planeta, um mystificador da bõa fé popular, e não um habitante de outro mundo.



(Por Qswaldo S ilva)

FAIM  CO N C O M O  λ - ,----------------------------- 1 %  - -----------

VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
Ao inumlo dos planetas — Xo inundo de liarte

O  a a p i t -u . lo  Χ Λ Γ  (C om il l u s t r a ç õ e s  do a u c t o r )

Então, cheio de indi­
gnação, pedi ao sobera­
no que me concedesse 
a palavra. Obtida a li­
cença, fallei com vehe­
mencia, defendendo-me 
das supposiçbes irri­
sorias do acadêmico.
Demonstrei a possibili­
dade das minhas via­
gens, descreví rapida­
mente o estado das cou- 
sas na tace da terra e, 
finalmente, acabei por 
convencer a assembléa 
fiue, empolgada pelas 
minhas palavras vibran­
tes, me applaudiu deli- 
rant emente. Desde esse 
dia tornei-me o assum­
pto de todos os com­
mentarios e cómo a v i­
da em Loris é cara, e 
eu não tinha moeda cor­
rente do paiz para as 
minhas despezas, resol­
ví fazer algumas confe­
rencias em publico, so­
bre assumptos terres- 
fres, que me rendêram 
0 sufficiente. Agora pas­
so a contar uma série 
de aventuras que me 
succederam durante a 
minha estadia no pla­
neta.

Um dia, em que visi­
tava as lojas da cidade, 
entrei n’uma importante 
casa de apparelhos de 
optica e perguntei si alli 
vendiam machinas pho- 
tographicas. O caixeiro 
me informou que no 
planeta não havia tal 
apparelho e nunca ou­
vira fallar de tal cousa:
Em Marte não conhe- 
ciam a photographia.

Projectei maravilhar 
os marcianos com a ce­
lebre arte de Daguer- 
re.

Encommendei na mes 
. ma casa uma lente de 

objectiva, pedi ao mar- 
cineiro imperial que me 
nzesse uma caixa de 
madeira com toile de 
P e l l ic a ,  em  fim, f iza 
aequisição de tudo que 
era necessS&rio para a 
constituição de uma ma-
ehina photographica.

Emquanto isso ia 
Preparando no gabinete
de chimica do observa­
torio as placas 
veis a as demais
Necessarias para as . _  .ιηΓΓ11 „  .................  ----------------------- ------  ·.. , . ηη ·« η ·
rações. Quando prom ena admiração quando vo P

C i . - W s s  .... "  " »  — ^ s s w a s a s ï r g S s t ;  « r * ·*
s  X 15S  s: *cer,e' “ " I I  I U  r» *—‘ tatei toda a familia imperial, depois os m construíssem outras machinas, ten
Povo em geral. . arisei Uv a descoberta e permitti que Continúa)

Como não sou egoísta,vu.£ „ ,„ „ rnnhia em todo o planeta. (

. Den·

». v-omo nao sou - -  n u:_ em i
r°  em pouco era conhecida a phot B P



VÊA C E N S  M A R A V IL H O S A S  D O  D R . A L P H A
Ao  mu h do dos planetas — No m undo de M arie

(Por Oswaldq  S ilv a) Capitulo X V I (COM ILLUSTRAÇÕES DO AUCTOR)

l>
r\s

K.'Vk _
N .

Ia-me esquecendo de dar aos 
leitoresinhos alguns dados astro­
nómicos de Marte; mas vou fa­
zer isso emqnanto é tempo.

Marte é muito parecido com 
a Terra; todavia, tem algumas 
differenças notáveis, como se­
jam: na sua revolução annual 
em volta do sol, gasta elle um an­
no, io mezes e 21 dias, emquan- 
to que a Terra gasta apenas 
365 dias; o seu diametro é de 
1.700 leguas, isto é, metade do 
do nosso planeta.

Não ha em Marte’grandes ocea­
nos, mas sim grandes golfos e 
mediterraneos.

Marte dista do sol 56 milhões 
deleguasjrecebe d’este astro duas 
vezes menos luz e calôr do que 
a Terra, e, finalmente, possúe 
uma atmosphera um pouco dif­
ferente da nossa.

Os marcianos têm as mesmas 
paixões, as mesmas virtudes e 
os mesmos vicios que têm os 
raortaes da Terra. Lá também 
existe a guerra, esse flagello da 
humanidade e, na temporada 
em que lá estive, o soberano de 
«Gondafich» preparava o seu 
exercito para ir bater se com 
um paiz visinho.

Um dia, fui visitar o grande 
museu de Loris, edificio vastis­
simo, que encerra tudo que ha 
de precioso n’esse mundo.

Lá, vi as collecções de obje­
ctos historicos dos primeiros 
tempos do planeta, relações dos 
seus primeiros habitantes que, 
como es da Torra, foram barba­
ros e atrasados; vi todas as es­
pecies de animaes marcianos, to­
da a industria e arte d’esse po­
vo gigantesco.

Quanto á religião do páiz, não 
a pude bem comprehender, tal 
era a variedade de seitas,dogmas 
e cerimonias De todos os cri­
mes, os que a justiça pune mais 
sevéramente, são a traição, a
calumnia e o abuso de confiança. O réo d’esses crimes é executado nas praças publicas e o seu corpo privado de todas as honras funebres. Existem pelas praças da cidade grandes mo­
numentos de pedra, onde os esculptores gravam a historia do paiz, assignalan do os factos heroicos do soberano. Vi também a admiravel «Glombena petus», que éa  galeria de todos os im­
peradores do paiz.

Alli estão desde o primeiro até o pai do que reina, todos mumificados, cebertos de ouro e pedrarias, sentados nos seus thronos enfileirados, immoveis, com os rostos encarquilhados 
e um sorriso sarcástico nos labios contrahidos.

(Continúa)
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VIACEN S M A R A V ILH O S A S  D O  OR. A LPH A

--—

(P o r  O svvaldo  S il v a )

Ao mundo dos Planetas — ífo inundo de Harte
(Continuação)

O  a i p i t i a l o  Ι Χ Ι Λ Τ Ί Ι  (C om il l u s t r a ç õ e s  do a u c t o r )

Assim eu começara a ensinar 
as sciencias da terra até á pro­
pria rainha, quando um lamen­
tável íacto, que quasi me custou 
a vida, me obrigou a fugir ater- 
rorisado da colera dos marcia­
nos. Uma molestia até entSt> des­
conhecida alli começou a fazer 
victimas na cidade, e, a tal pon­
to chegou, que os medicos se 
declararam impotentes para do­
minar o mal. Então, os marcia­
nos que, apezar do seu grande 
adeantamento, são extremamen­
te supersticiosos, resolveram 
consultar o «Azzi» que é uma 
galeria subterranea de um tem­
plo, que, por um phenomeno de 
acustica, repete com um éco 
atroador, phrazes ditas em um 
certo ponto. Ora, eu tinha em 
«Loris-i um inimigo terrível que 
era o acadêmico que eu confun­
dira na secção de minha apre­
sentação. Pois bem ; esse indiví­
duo rancoroso guardou-me um 
odio profundo e esperava ape­
nas um momento lavoravel para 
pôr em execução os seus tene­
brosos projectos. Os homens que 
não têm instrucção, em Marte, 
dão muito credito ás feiticeiras 
e charlatâes, de sorte que o 
«Azzi» é mui venerado pelo po­
vo ignorante, e as bruxas que 
lá vivem a explorar a ingenuida­
de popular são tidas em conta 
de entes sobre-naturaes e mira­
culosos.

Foi essa circumstanda que ser­
viu ao meu amigo para me fa­
zer odiar pelos' marcianos. De 
combinação com as feiticeiras 
occultou-se no «Azzi» e, quando 
o povo em massa ia inquerir do 
oraculo qual o meio de conter a 
terrível epidemia,ouvia-se a voz 
retumbante do éco :

— Esse mal terrível; quem o 
trouxe para aqui foi o filho dé 
Cyntra. Matai o e logo o maf 
cessará! Entáo, a colera do po 
vo vôltou-se contra mim e tive 
de me occultar no observatorio para escapar da sanha brutal do populacho estúpido. Kesolvi então 
mas foram os primeiros a reconhecer a minha situação. Em pouco tempo foi reparado o rombo no 
professor, deixei o mundo de Marte, erguendo-me novamente no espaço.

partir. O imperador, os altos funccionarios e os acadêmicos mostraram-se contristados; 
costado do «Meteoro» e, depois de longas despedidas e um terno abraço no meu velho

(Continua)
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VIAC E  WS M ARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
A o  m undo dos P la n eta s—Ju p it e r , o m undo das m aravilh a s

(Continuação)

(<■· \ ‘*r

(Por O sw aldo  S il v a ) Oapit-uilo X V II I (COM ILLUSTRAÇÕES DO AUCTOR)

Contar-vos os successos da 
minha nova viagem aérea entre 
Marte e Jupiter seria o mesmo 
que relatar-vos novamente as 
peripecias das travessias entre 
a Terra e a Lua, e entre esta e 
o planeta que acabava de dei­
xar. Portanto em logar de per­
dermos tempo .recordando no­
vamente isso de que o menino 
deve se lembrar tão bem, va­
mos logo fallar sobre o colos­
so Jupiter, o maior dos plane­
tas, 1400 vezes maior que a 
Terra, e cujo diametro mede a 
bagatella de 35,731 leguas 1

—E como chegou até lá? per­
guntará o menino ..

H um !.,, isso é tão difficil de 
dizer... Mas deixemos essescom- 
mentarios e vamos á nossa his­
toria.

Algumas braças me separa­
vam da superficie de Jupiter, e 
o «Meteoro», attrahido pela mas­
sa colossal do planeta não tar­
dou muito em pousar violenta­
mente no sólo arenoso de uma 
praia vastissima, onde um ocea­
no tenebroso vinha-se despeda­
çar com fragor. Como a atrnos- 
phera de Jupiter é mui differen­
te da nossa, é muito densa, satu­
rada de vapores diversos, vesti 
o escaphandro, puz o apparelho 
gerador de oxygenio emfuncçâo, 
adaptei á cintura um balone- 
te de g a s  levisso para equilibrar­
me com a força de attracção do 
planeta, e, assim equipado, sahi 
da barquinha da aeronave.

Logo que pisei no solojovino 
lancei um olhar investigador pa­
ra todos os lados.

Para o norte, era um oceano 
interminável de ondas encapel- 
ladas; para o sul, um bosque de 
arvores .estranhas, exquisitas, 
que se succedia á praia de areia 
avermelhada; para o poente e 
para o nascente levantavam-se 
grandes rochedos alcantilados 
e sombrios.

E nada mais. Olhei o céo : es­
tava nublado e grandes massas
de vapores aquosos rodopiavam pelos ares. Tudo isso illuminado por um solzinho minusculo, 27 vezes mais fraco do que o nosso, em vista da grande distancia a que fica o mundo gi­
gantesco do centro planetario. Era bem feio o novo mundo em que me achava. Que havia de fazer, então, nessas paragens mysteriosas, totalmente desconhecidas, onde jamais um homem 
da Terra caininhára? Que futuro seria o meu e com que sêres iria eu travar conhecimento? Tudo me levava a crêr que lá não encontraria esses araaveis e adeantados marcianos, que, 
num mundo mui semelhante ao nosso desfructavàm existencia feliz e progressiva. Allí não: tudo indicava selvageria; pelo menos, durante as 3 horas em que explorei os arredores, nad» 
vi que .revela-se a existencia de sêres intelligentes.

Faaia um frio terrivel...
(Continúa)
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Mas ao chegar á orla do bos­
que de que fallei pareceu-me ou­
vir um concerto de assobios, 
modulados em todos os tons e 
em todas as formas, e que pou­
co a pouco se approximavam de 
mim. Que seria ? um grupo de 
macacos jovinos que vagava 
pela floresta? Nao; aquelles as­
sobios, comprehendi, obedeciam 
a umas formulas convenciona­
das; ditadas por um cerebro in­
telligente. Nâo eram harmonio­
sas nem melodiosas, mas sim 
um conjuncto de notas destaca­
das, como se se quizesse articu­
lar uma palavra substituindo a3 
syllabas pelo assobio... Estra­
nha linguagem. Como disse, ca­
da vez mais approximavam-se 
os seres que emittiam aquelles 
sons, e, foi com um certo terror 
e estupefacçâo, que vi surgirem 
entre as folhagens, em um dado 
momento, 20 formas animadas 
de extravagante aspecto, verda­
deiros monstros, horríveis na 
sua originalidade assustadora.
Vendo-me, pararam nao menos 
surpresos, e é claro, que o que 
eu sentia n’aquelle momento, 
também estavam elles sentindo 
da mesma maneira, mas como 
eram em maior numero íoram* 
se approximando com pruden­
cia até a poucos passos de dis­
tancia, e, ahi, quedaram-se ¡ramo- 
veis observando-me attentante n- 
te.

Seriam aquelles monstros os 
verdadeiros habitantes de Jupi­
ter, seres intelligentes que tives­
sem leis, governos, cidades, affei- 
ções, crenças?

Apezar do medo de que me 
• achava possuido, notei que tra­

ziam ornamentos extravagan­
tes, armas bizarras, e, que no 
olhar de monstro nâo tinham 
estampado o caracter da bestia- 
lidade dos irracionaes : ao con­
trario, era meigo o olhar d’esses 
entes.

Indubitavelmente a Natureza
é um poço de mysterios e de fantasias inexgotaveis. . „ „ , .  . . . m  T,miter 1

Dentro em pouco, começaram a assobiar. Foi então que comprehendi aquelles assobios nâo eram mais do que a forma da línguagem em1 J uplt^ ¿ y · idos com tentáculos de polvo,
Pouco a pouco elles foram perdendo o temor e, vendo a minha attitude passiva, chegaram a ponto de me tocarem com os seus longosbraços, mais¡parecíaos com momento

do que com membros de um ser que raciocina. E conversavam, quero dizer assobiavam, dando á physionomie toda a impressão de surpreza que lhes ia na alma.
Um, que parecia ter mais autoridade, ordenou silencio, e, voltando-se para mim, assobiou uma especie de valsa.

(C om illustrações  do aucto r )

4 jr I

l>% '■

(Continúa)
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Involuntariamente recuei um 
passo.

Aquelles monstros causavam- 
me repugnancia, e para me­
lhor dizer, mêdo. Os jovinos, 
percebendo o meu movimento, 
audaciosamente se approxima- 
vam, agitando os seus longos 
tertaculos à guisa de braços co­
bertos de ventosas, tentan'do 
cortar-me a retirada. Imaginem 
a minha situação : n’aquelle bos­
que sombrio e mysterioso, num 
mundo totalmente desconhecido 
e rodeado d’aquelles sêres, que 
□ ada tinham de humano... Tris­
te futuro me reservava a sorte...
A pular como um cabrito, feliz­
mente auxiliado pelo gaz do ba- 
14o, que me dava agilidade in­
calculável, fugi, perseguido de 
perto, pelos meus terríveis hos­
pedes. Fugi atravez do mattagal 
ouvindo, de vez em quando, os 
assobios dos monstros irritados, 
que, n’essa circumstancia, já 
mais me pareciam melodiosos.
E quanta cousa horrorosa vi eu 
no meio da floresta ! . . .

De repente, soltei um grito e 
cahi, enlaçado n’uma teia de 
aranha... Mas que aranha 1 Um 
monstro horripilante, de olhos 
phosphorescentes, que, com ara- 
pidez do raio pulou sobre mim.

Ouvi o ruido das mandibulas 
do terrível animal, mas, apenas 
por um segundo, porque elle to­
cando com uma pata no balão de 
gaz carregado de electricidade, 
cahiu fulminado.

Ergui-me de um pulo, e, como 
ouvisse o tropel dos jovinos que 
vinham em minha perseguissão 
sahi a correr novamente.

O meu intento era alcançar o 
«3/e/íoro» mas, oh ! . . .  maldi­
ção 1. . .  podería eu por veijtura 
ainda encontral o? Estava per­
dido... D’ahi alguns momentos 
anoiteceu, e, com as trevas, o 
aspecto das cousas tornou-se du­
plamente horrível, e para meu 
maior desespero, já não podia
correr, pois a cada passo era tolhido por numerosos cipós, ou passava, gelado de mêdo, á vista de pequenos monstros jovinos, que, em
—__________ __ „ ___ : j _____  i ! ____ : __ i _____  fa-» m u  lo m K r o r  m iA  t rp n a n H f i ü  lllTUi Α ΓνΩ Γβ . C 0CCU lt3nQ O  r
meus perseguidores achavam-se norém ~ ’ " >. * grande quantidade, rastejavam pelo solo, como lesmas. Os
me alcançassem. Resolvido a isso tratei de nrocurar um tronn mie melhôr L  »3Γ C*Ue’ trePan^° a umi’ arvore, e occultando me entre a folhagem, talvez passasse despercebido, quando elles 
as direcções, fazendo ouvir os seus constantes assobios infernaes^Fn ¡ l ^ e u-ASSj ’ ei,ma *??e ocultava entre os ramos inumerosos do vegetal, já os meus perseguidores, assomavam de todas cahir nas mãos. constantes assobios infernaes. Era incrível a agilidade d’aquelles monstros, e tudo leváva a crêr que, apezar de todas ss minhas precauções, acabaria por lhes

(Continúe*
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Felizmente, entre a densa folhagem da arvore, consrg^jBéoccultar ?<■' 
Mal porém passára esse susto ja me succedia unia 

jas folhas, que acelerando cada vez mais .0 movinifMit-O^fftW^è adherílidS^ .. 
este genero porém aquellas de Jupiter são verdadeiros monstros devoradores.

Dei um suspiro de alivio quando consegui desembaraçar-me do perigoso 
5 suas terríveis pinças iam despedaçando tudo quanto lhes embargava o passo 
ie punham completamente a salvo dos perigosos hospedes jovinos.

Emilm chegou a manhã, e a luz do sol, apezar de fraca, fez recolher os ar 
Desde esse momento perdi todo o gosto de visitaro planeta, o meu enthu 

im novidade, encontrei finalmente o Meteoro dentro de pouco tempo deixei o i

is, que, desenganados embrenharam-sç n
Imaginem que a arvore em que eu estava em pòréiraê«y{|^^^ .^^p !estÕ '.À V ^e^  as 

'( .r fu n tí #narido como verdadeiras ventosas. Era uma arvore carnívora. ¿Çt
'V

mal me achei no solo, afastei-me perseguido por um bando de formigas, do tamanho de leões e que com 
vantagem para mim era o balão que me fazia muito leve ajudando-me a dar incommensuraveis saltos que

pelos mundos desconhecidos moderou e mesmo já  eu não podia supportar a nostalgia. Ao cahir da tarde, 
gigante de Jupiter onde tantos dissabores e sustos passei. Além d'isso, mesmo que eu quizesse continua · as
• - *-, ---- >*’ "■ K ’o 'r . i* 'r . ' , r \  á  n m m n r» H a  Ha  ° · ^ Ιθ ,  Ο τ_,* ί ,Π0 fi*ontPÍríLS dû


